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RESUMO

O processo de erosão vem afetando de forma crescente as praias ao longo do litoral do estado do Ceará, no nordeste 
do Brasil. Durante a última década, a erosão costeira tem causado efeitos econômicos negativos sobre os usuários da Praia 
do Icaraí, um destino turístico importante localizado no município de Caucaia. Em 2010, a prefeitura municipal construiu 
uma obra de contenção do tipo bagwall como medida de controle, mas a força da maré a destruiu parcialmente. O presente 
estudo teve como objetivo realizar um diagnóstico da percepção dos usuários da Praia do Icaraí sobre a erosão costeira e as 
medidas de controle adotadas. Para isso, um questionário semiestruturado foi aplicado a uma amostra aleatória de 566 
usuários visando aferir a percepção deles sobre a qualidade da paisagem, os impactos da erosão costeira e da obra de contenção 
(bagwall). Os resultados mostraram que os usuários atribuíram a erosão costeira às obras feitas ao longo da costa da cidade 
de Fortaleza que transferiu o processo erosivo para as praias localizadas no litoral oeste. Os usuários mostraram-se 
insatisfeitos com a obra de contenção realizada, principalmente devido à inadequação da obra à condição ambiental local.

Palavras-chave: Impactos costeiros. Praia do Icaraí. Bagwall.

ABSTRACT

The process of erosion is increasingly affecting the beaches along the coast of the Ceará State, in the northeast of 
Brazil. During the last decade, the coastal erosion has caused negative economic impacts upon the users of the Icaraí 
Beach, an important tourist destination in the municipality of Caucaia-CE. In 2010, the City Hall built a contention work 
of the bagwall kind as a control measure, but the tide strength partially destroyed it. The present study had as goal to 
carry out a diagnostic of the perception of the Icaraí Beach’s users about the coastal erosion and the adopted contention 
measures. To do that, we applied a semi-structured questionnaire to a random sample of 556 users aiming to assess their 
perception towards the landscape quality, the impacts of the coastal erosion and of the contention work (bagwall). The 
results showed that the users attributed the coastal erosion to the works done along the coast of Fortaleza City that 
extended the erosion process to the beaches located at the west coast. The users showed to be unsatisfied with the contention 
work done, mainly due to the inadequacy of the work to the local environmental condition.

Keywords: Coastal impact. Icaraí Beach. Bagwall.
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INTRODUÇÃO

As áreas costeiras, devido aos seus inúmeros 
atrativos, são consideradas ambientes valiosos para 
os mais diversos propósitos, tais como turismo, re­
creação e moradia (MacLeod et al., 2002; Coriolano & 
Silva, 2005; Ergin et al., 2006).O desempenho dessas 
atividades é comprometido quando o litoral em 
questão está submetido a processos de erosão cos­
teira. Este fenômeno é considerado um problema 
global, visto que diferentes locais no mundo apre­
sentam recuo da linha de costa, acarretando sérios 
prejuízos para a comunidade litorânea (Bird, 1993; 
Calliari et al., 2003; Muehe, 2006).

Para o estado do Ceará, reconhecido pelo po­
tencial turístico litorâneo devido às belas praias,            
comunidades nativas, pólos de lazer e segundas resi­
dências (Coriolano, 2008), a erosão costeira confi­
gura-se como um grave problema de cunho am­
biental, econômico e social. Segundo Farias & Maia 
(2010), em geral, o litoral do estado do Ceará está 
propenso ao avanço do mar, o qual destrói casas e 
estruturas de defesa do litoral.

A Praia do Icaraí, localizada no litoral oeste do 
estado do Ceará, tem sido afetada por processos ero­
sivos que estão vinculados às ações de natureza antró­
pica, especialmente as que resultam na insuficiência 
no abastecimento sedimentar ao litoral (Farias & 
Maia, 2010). A fixação da orla marítima da capital 
Fortaleza, por meio da implantação de séries de espi­
gões, e a ocupação urbana desordenada sobre os 
campos de dunas, ocasionou a obstrução do fluxo se­
dimentar que abasteciam o litoral de Caucaia de 
acordo a deriva litorânea e transporte eólico (Lima, 
2002). A intensificação dos processos erosivos reduziu 
300 metros de faixa de praia com recuo de linha de 
costa a uma taxa de -3.3 m/ano, caracterizando-a 
como área de elevado grau de vulnerabilidade à 
erosão marinha (Farias & Maia, 2010). Cerca de 20 
barracas de praia foram destruídas, além de outras 
edificações públicas e privadas, contabilizando preju­
ízos materiais e sociais da ordem de R$ 10.700.000,00 
(dez milhões e setecentos mil reais), além de inestimá­
veis prejuízos ambientais (Medeiros, 2012).

Na tentativa de minimizar o problema, o mu­
nicípio de Caucaia optou pela implantação de uma 
estrutura rígida de proteção, denominada de ba-
gwall, num trecho de 1,370 km paralelamente a linha 
da costa, que se assemelha a uma escadaria com 

formas geotêxteis1 preenchidas com concreto 
(Souza, 2008 e 2011).

Com a ocorrência de tempestades e marés de 
sizígias, a estrutura do bagwall se mostrou insufi­
ciente para conter o processo erosivo, pois se observa 
um elevado grau de destruição das edificações e a 
própria obra de defesa costeira foi parcialmente des­
montada. Em decorrência disto, os usuários da praia 
passaram a correr riscos maiores de acidentes em 
função do aumento e acúmulo de entulhos, pedras e 
resíduos sólidos na face praial.

Silva et al. (2006) aponta a importância das 
obras de defesa costeira para proteger os serviços 
ambientais providos por essas áreas na forma de be­
nefícios econômico, social e cultural para as comuni­
dades. Porém, quando mal projetadas, estas obras 
podem acelerar a erosão ou estendê-la para outros 
pontos da costa, aumentando susceptibilidade à de­
gradação ambiental e o risco de prejuízos 
socioeconômicos.

Fisner (2008) alerta para a necessidade de, não 
só avaliar e monitor continuamente as intervenções 
realizadas em áreas costeiras, como também, realizar 
estudos sobre a percepção do usuário com relação 
aos impactos originados a partir dessas obras. O co­
nhecimento de como o usuário percebe e reage a 
estas intervenções pode auxiliar na elaboração de 
ações que venham a adequar, manter, ou mesmo 
aprimorar a eficiência destas intervenções, minimi­
zando os custos operacionais e os impactos sobre o 
meio ambiente.

O estudo da percepção ambiental é de funda­
mental importância para a compreensão das inter­
-relações entre o homem e o meio, valores e expecta­
tivas da sociedade na busca por qualidade da 
paisagem e do meio ambiente (Palma, 2005; Marin, 
2008; Souza, 2009; Fernandes & Sansolo, 2013). Nesta 
área, destacam-se os trabalhos de Morgan et al. (1993), 
Priskin (2003), Roca et al. (2009) e Bittencourt et al. 
(2011), que servem de referência para este estudo.

Nesse contexto, o presente estudo tem como 
objetivo analisar a percepção ambiental dos usuários 
com relação à erosão costeira e a obra de controle do 
tipo bagwall instalada na Praia do Icaraí. Para isto, 
investigaram-se os seguintes aspectos: os impactos 
socioeconômicos causados pelo processo erosivo; as 
causas e consequências da erosão costeira; e o grau 
de satisfações dos usuários sobre a obra de defesa 
costeira local.

1 Geotêxteis são materiais têxteis utilizados em contato com o solo ou com outros materiais em aplicações de engenharia civil e geotécnica       
(Wikipédia, 2015).
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A zona costeira tem um papel importante para 
a economia brasileira em função das atividades eco­
nômicas, sociais e cultura que são realizadas nessa 
região. A formulação de políticas públicas direcio­
nadas à valorização dos serviços ambientais costeiros 
torna-se necessária, porém, sua eficiência depende 
do conhecimento das atitudes da sociedade com re­
lação a essas áreas. Portanto, esta pesquisa assume 
sua relevância por prover o gerenciamento costeiro 
com informações essências para adequar as ações de 
controle de erosão às expectativas dos usuários.

O artigo é dividido em quatro seções. A pri­
meira seção apresenta os antecedentes do problema 
e os objetivos da pesquisa. A segunda seção delimita 
a área de estudo e os métodos em busca da percepção 
ambiental dos usuários. A terceira seção relata os re­
sultados da pesquisa. Finalmente, a quarta seção 
apresenta os principais resultados da pesquisa.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

A Praia do Icaraí está situada em Caucaia, mu­
nicípio que faz parte da Região Metropolitana de 
Fortaleza (Figura 1). Tem aproximadamente 4 km de 
extensão de faixa de praia arenosa e, em alguns tre­
chos, estão presentes falésias de erosão marinha na 
parte frontal. Paralelamente à linha de costa, ob­

serva-se o afloramento frequente de rochas de praia 
(beach rocks) (Paula et al., 2013). 

O distrito de Icaraí e as demais praias do li­
toral de Caucaia possuem uma posição estratégica 
por estar entre Fortaleza, que reúne a maior de­
manda turística do estado, e São Gonçalo do 
Amarante, município onde projetos de infraestru­
tura de elevados investimentos estão sendo implan­
tados, tais como o Complexo Industrial Portuário do 
Pecém (CIPP), termoelétricas e siderúrgica. Os tu­
ristas, visitantes e trabalhadores da indústria encon­
tram no litoral de Caucaia as condições satisfatórias 
para moradia e atividades turísticas, de recreação e a 
prática de esportes náuticos (Dantas et al., 2008).

Com crescimento populacional e econômico 
de Caucaia, espera-se uma maior demanda por ser­
viços ambientais costeiros e qualidade ambiental. 
Esses aspectos enaltecem a necessidade e a impor­
tância do gerenciamento costeiro para o município 
de Caucaia.

Metodologia de trabalho

A análise dos dados da percepção dos usuá­
rios é feita utilizando-se métodos da estatística des­
critiva, os quais permitem analisar a distribuição de 
frequência absoluta e relativa e identificar as catego­
rias nominais e ordinais que se destacam por apre­
sentar maior frequência.

Figura 1 – Mapa de localização da Praia do Icaraí. 
Fonte: Elaborada pela autora.
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As técnicas empregadas no estudo de per­
cepção ambiental consistem da combinação de três 
métodos básicos: observar, escutar e fazer perguntas 
(Fernandes & Sansolo, 2013), sendo esta pesquisa foi 
realizada em duas etapas: (1) levantamento preli­
minar de dados; e (2) aplicação de questionário.

O levantamento preliminar de dados teve 
como finalidade descrever a dinâmica dos pro­
cessos físicos, sociais e econômicos na Praia do 
Icaraí. Para isto, foram realizadas as seguintes téc­
nicas de pesquisa: (i) revisão de literatura; (ii) visita 
de campo para observação da dinâmica socioeconô­
mica e ambiental da praia; e (iii) conversas infor­
mais com os usuários da localidade (oralidade refe­
rente ao avanço do mar e o bagwall, e suas 
consequências para a população da área em 
questão). Estas informações serviram de base para a 
elaboração do questionário semiestruturado e do 
guia de entrevistas da pesquisa. 

O questionário é considerado um dos instru­
mentos mais utilizados na investigação social, sobre­
tudo nos estudos de percepção da paisagem. Esta 
técnica foi utilizada nos trabalhos sobre percepção 
ambiental, realizados por Silva (2002), Dias Filho               
et. al. (2011), Santana Neto et. al. (2011), Bitencourt & 
Rocha (2014) e Seixas et. al. (2014).

Este foi dividido em três partes: (1) percepção 
da paisagem (a percepção dos usuários em 
relação às potencialidades e problemáticas 
da praia); (2) percepção da erosão costeira 
(nível de esclarecimento dos usuários em 
função do fenômeno e o grau de impacto 
deste na área); e (3) percepção da obra de 
controle a erosão costeira (a percepção dos 
usuários em relação ao bagwall).

A coleta de dados foi realizada em três 
períodos distintos: o primeiro período, de 
novembro de 2011 a março de 2012; segundo 
período, em março de 2013; e, o terceiro pe­
ríodo, em novembro de 2013. Este crono­
grama de coleta de dados permitiu observar 
as alterações na percepção dos usuários à 
medida que mudanças ocorriam na estrutura 
do bagwall em decorrência das intempéries climáticas 
e oceânicas ao longo do período.

A população da pesquisa é formada por usuá­
rios, residente e não residente, da Praia do Icaraí, 
dentre eles: moradores, comerciantes locais, turistas 
e freqüentadores (banhistas/excursionistas e espor­
tistas). Foi coletada uma amostra aleatória de 566 
pessoas, abrangendo os vários segmentos da popu­
lação. Os respondentes dos questionários foram sele­
cionados aleatoriamente entre as pessoas que se en­

contravam no trecho da Praia do Icaraí, onde estava 
instalada a obra de contenção.

A análise estatística foi feita utilizando o pro­
grama Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 
versão X e a planilha eletrônica Excel versão 2010.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 A apresentação dos resultados se inicia com 
a análise da percepção dos atrativos e problemas da 
Praia do Icaraí, seguida da análise da percepção dos 
usuários a respeito da erosão costeira e do seu grau 
de satisfação com a obra de contenção à erosão cos­
teira–bagwall. Por último, procura-se sintetizar, de 
forma compreensiva, os resultados da análise da 
percepção dos usuários.

Atrativos e Problemas da Praia do Icaraí

Para os entrevistados, os principais atrativos 
da Praia do Icaraí estão associados às atividades de 
lazer e esportes praticados na área (Figura 2). Dentre 
as modalidades esportivas, o Surf e Kitesurf são os 
mais praticados entre os respondentes. A familiari­
dade com a praia, ou seja, a intimidade/apego que o 
usuário possui com a Praia do Icaraí também obteve 
uma grande frequência na amostra. 

A familiaridade dos usuários com a Praia do 
Icaraí é confirmada pelo tempo de visita do usuário 
e periodicidade semanal de uso da praia.  Do total de 
respondentes, aproximadamente, 60% deles de­
claram frequentar a praia há no mínimo dez anos, 
sendo os fins de semana os dias de maior frequência 
de visitas (Figura 3). 

Os indicadores de familiaridade com a praia 
permitem avaliar o conhecimento dos usuários em 
relação às transformações ocorridas neste ambiente 

Figura 2 – Principais atrativos da Praia do Icaraí.
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ao longo dos anos e os impactos destas transforma­
ções em suas experiências de praia (Medeiros et. al., 
2014). Portanto, no caso deste estudo, a maioria dos 
respondentes possui um tempo consideravelmente 
longo de visita à Praia do Icaraí ao ponto de estar 
familiarizada com as transformações decorrentes da 
erosão costeira na área.

Na década de 1990, o processo erosivo causou 
recuo da linha de costa da ordem -1 m/ano no li­
toral de Caucaia. A partir de 2004, o fenômeno se 

intensificou particularmente na Praia 
do Icaraí, com índice de recuo da 
linha de costa de até -3,3m/ano 
(Farias & Maia, 2010 e Moura et. al., 
2012). Devido a este fato, edificações 
e infraestruturas, muros, escadas, re­
sidências, barracas, restaurantes, 
ruas e estruturas de proteção, foram 
destruídos pela erosão costeira (Paula 
et al., 2013). A Figura 4 apresenta 
duas fotos que retratam a destruição 
de edificações na Praia do Icaraí.

Os principais problemas da 
Praia do Icaraí percebidos pelos res­
pondentes foram àqueles decorrentes 

da erosão costeira e do avanço do mar. A negli­
gência das autoridades em tratar as causas e conse­
quências do processo de erosão costeira foi apon­
tada por 15% dos respondentes, indicando a 
insatisfação dos usuários com as ações do Poder 
Público em lidar com esta questão (Figura 5). Os ou­
tros problemas apontados não estão associados di­
retamente ao processo de erosão, porém, observa-se 
que tal processo intensifica esses problemas: insegu­
rança, infraestrutura e poluição.

Figura 3 – Distribuição de frequência do tempo de uso da Praia do Icaraí: (a) Número 
de anos de visitas do usuário à Praia do Icaraí; (b) Periodicidade semanal de visita 
dos usuários.

(a) (b)

Figura 4 – Construções impactadas pela erosão costeira situadas na faixa de praia da Praia do Icaraí: (a) Barraca 
de praia; (b) Escombros das edificações destruídas pela erosão costeira. Fonte: Fotos da pesquisa.

(a) (b)

Figura 5 – Principais pro­
blemas da Praia do Icaraí.
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Efeitos da Erosão Costeira

Do total da amostra, aproximadamente 90% 
dos respondentes classificam os impactos causados 
pela erosão costeira na Praia do Icaraí como Grave ou 
Muito Grave (Figura 6). Os impactos da erosão cos­
teira na Praia do Icaraí também foram avaliados pela 
Coordenadoria Municipal de Defesa Civil 
(COMDEC), que declarou tais impactos como situ-
ação emergencial com tendências de agravamento severo. 
O relatório constatou um elevado nível de destruição 
de edificações, infraestruturas e do próprio patri­
mônio natural, além do potencial de perigo para a 
população e ao patrimônio público e privado (Paula 
et. al., 2013).

Os respondentes foram avaliados quanto ao 
grau de esclarecimento que possuem em relação às 
causas e consequências da erosão costeira. Para isto, 
cinco afirmativas sobre a temática foram apresen­
tadas ao respondente que se posicionou a favor, 
contra ou neutro (ou indiferente) com relação ao 
conteúdo das afirmativas. As afirmativas e respostas 
dos respondentes são mostradas na Tabela 1. 

A maioria dos entrevistados acredita que a 
ação antrópica é a responsável pela erosão costeira 
na Praia do Icaraí. Para 88% da amostra a erosão cos-
teira na Praia do Icaraí é em grande parte causada pelo 
homem (item 1). Este fato é confirmado pelo resul­
tado da afirmação quatro, uma vez que 52% da 
amostra concordam que obras ao longo do litoral trans-
ferem processos erosivos para a Praia do Icaraí (item 4). 
Em outras palavras, as obras executadas no litoral da 
cidade de Fortaleza podem ter originado e/ou inten­
sificado o processo erosivo na Praia do Icaraí.

A percepção da maioria dos respondentes está 
de acordo com os resultados dos estudos realizados 
por Lima et. al. (2002), Pinheiro et. al. (2005) e Farias 
& Maia (2010). Estes trabalhos apontam que o campo 
de espigões na orla marítima da Fortaleza foi o res­
ponsável pela intensificação da erosão costeira na 
Praia do Icaraí. Segundo esses autores, os espigões 
retiveram parte dos sedimentos que abasteciam o li­
toral de Caucaia de acordo com o fluxo natural da 
deriva litorânea, transferindo gradualmente os pro­
cessos erosivos da capital para as praias próximas, 
no sentido de leste para oeste, ou seja, de Fortaleza 
para Caucaia.

A ação antrópica também é citada como a 
principal causa de processos erosivos em diversas 
partes do mundo (Souza, 2009). Um exemplo disso Figura 6 – Grau de Impacto da Erosão Costeira na Praia do Icaraí.

Tabela 1 – Concordância em relação às afirmativas sobre erosão costeira.
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são estudos realizados na costa leste do Canadá 
(Friesinger & Bernatchez, 2010), na Nova Zelândia 
(Blackett et al., 2010) e em Selangor na Malásia 
(Asmawi & Ibrahim, 2013). Os entrevistados destas 
pesquisas acreditam que a erosão costeira está dire­
tamente relacionada às modificações antropogênicas 
ocorridas nas respectivas regiões.

No caso da Praia do Icaraí, a erosão costeira 
tem causado sérios prejuízos ao turismo local devido 
à destruição de infraestrutura turística. Somado a 
isto, este fenômeno causa depreciação da paisagem 
devido ao acúmulo de entulho e perda de área desti­
nada ao lazer público (Paula et. al., 2013). A respeito 
da percepção dos usuários em relação aos danos so­
fridos pelo turismo, observa-se que 85% da amostra 
concordam que a erosão costeira prejudica o turismo de 
uma praia (item 2).

A respeito do impacto visual que intervenções 
contra a erosão costeira causam na paisagem do am­
biente litorâneo, mais de 57% dos respondentes con­
cordam que as obras de contenção a erosão costeira preju-
dicam a paisagem da praia (item 3). Isto se dá pelo fato 
da maioria das obras de contenção a erosão costeira 
alterar a paisagem natural de uma praia, como obser­
vadas em algumas intervenções no estado do Ceará, 
como por exemplo, espigões e muros de proteção 
(Farias & Maia, 2010). A depreciação visual da praia 
pode ser minimizada quando a obra utiliza matéria 
prima natural do próprio ambiente, como a engorda 
de praia, ou é projetada para minimizar alterações da 
paisagem, como o quebra-mar submerso.

Mesmo com a maioria dos respondentes con­
cordando que as obras de contenção a erosão cos­
teira prejudicava a paisagem do lugar, ainda assim, 
69% da amostra prefere perder parte da beleza paisagís-
tica, devido às obras de contenção a erosão, do que ter uma 
praia com graves processos erosivos (item 5). Neste caso, 

tratando-se da Praia do Icaraí, a maioria dos usuá­
rios acredita que as obras de controle ao avanço do 
mar são importantes para a conservação da praia. 
Portanto, pode-se inferir que esses usuários estão re­
ceptivos às políticas públicas destinadas à melhoria 
da qualidade ambiental da Praia do Icaraí.

Obra de Contenção à Erosão Costeira–Bagwall

Devido à situação emergencial que se encon­
trava a Praia do Icaraí, a Coordenadoria Municipal 
de Defesa Civil (COMDEC) sugeriu a necessidade de 
adoção de medidas preventivas ou contingenciais 
para fazer frente às ameaças nas áreas diretamente 
afetadas pelo fenômeno (Paula et.al., 2013). Na tenta­
tiva de minimizar o problema, o município de 
Caucaia optou pela implantação de um dissipador 
de energia do tipo bagwall. 

A obra teve início no mês de setembro de 2010 
e foi finalizada num período de aproximadamente 
um ano. Ao decorrer do primeiro ano após a cons­
trução do bagwall, o trecho protegido pela obra pro­
moveu uma engorda natural de praia e estabilidade 
em relação aos processos erosivos (Paula et. al., 2013). 
Neste período, os usuários da Praia do Icaraí mos­
traram-se satisfeitos com os resultados da obra. Do 
total de entrevistados, quase 72% deles aprovaram a 
construção do bagwall. 

Em março de 2013, a incidência de fortes 
ondas na localidade destruiu 100 metros do bagwall. 
Esta situação agravou-se devido aos contínuos 
eventos de tempestades e as marés de sizígias, au­
mentando o trecho impactado pela erosão ao de­
correr do ano de 2013 (Figura 7). 

A destruição da obra de contenção aumentou 
o risco de acidentes para os usuários da praia em 
função do acúmulo de entulhos, pedras e resíduos 

Figura 7 – Fotografias da estrutura do bagwall na Praia de Icaraí de março de 2012 a novembro de 2013. (a) Foto do bagwall 
em março de 2012, logo após sua finalização; (b) Foto do bagwall em 2013, com a estrutura parcialmente desmontada; (c) Foto 
do bagwall em 2013, com a estrutura desmontada e parcialmente soterrada. Fonte: Fotos da pesquisa.

(b)(a) (c)



 Arq. Ciên. Mar, Fortaleza, 2016, 49(2): 57 - 67 64

sólidos na face praial. Este fato contribuiu para o 
declínio considerável do grau de satisfação dos 
usuários da localidade: de 52%, em março de 2013, 
para 26%, em novembro do mesmo ano. Neste pe­
ríodo, o percentual de usuários satisfeitos com a 
obra declinou 45% em um período de um ano e oito 
meses (Figura 8). 

Souza (2009), ao discutir sobre erosão costeira 
e os desafios da gestão costeira no Brasil, enfatiza as 
dificuldades envolvidas na implantação e recupe­
ração de obras de proteção da costa. Para a autora, as 
barreiras para a solução efetiva e duradoura da 
erosão costeiras estão associadas ao elevado custo 
econômico envolvido, a escassez de recursos finan­
ceiros dos municípios e a ausência de prioridade po­
lítica, sobretudo nos países em desenvolvimento, 
como é o caso do Brasil.

Esta situação se agrava pelo fato das inicia­
tivas, na sua maioria, tratar-se de obras de caráter 
emergencial, efetuadas sem a orientação técnica 

adequada, ou seja, sem estudos prévios, análises 
de impactos ambientais e/ou monitoramento da 
obra após sua conclusão. Disso resulta, muitas 
vezes, no desperdício de recursos públicos com 
obras de engenharia costeira que acabam não cum­
prindo seu papel, acelerando a erosão ou transfe­
rindo-a para outros pontos da costa, e aumentando 

o risco e a vulnerabilidade de pessoas e 
bens privados e públicos. 

Os usuários da Praia do Icaraí 
identificaram como principais fatores 
responsáveis pela reduzida durabilidade 
do bagwall aqueles associados aos fatores 
antrópicos, a saber: Falta de Manutenção 
(61%); Escolha do bagwall como o Tipo de 
Obra de Controle a Erosão (54%); e Ausência 
de Estudos Preliminares que indicasse uma 
obra de engenharia mais adequada à lo­
calidade (42%). Este resultado está de 
acordo com o panorama traçado por 
Souza (2009). 

Dois outros fatores também rece­
beram um percentual significativo de in­

dicações: Transferência da Erosão de Fortaleza (36%); e 
Ataque da Erosão Costeira (21%). Isto demonstra que 
os usuários entrevistados acreditavam que os fatores 
antropogênicos contribuíram mais para a destruição 
do bagwall do que o processo de erosão em si. A 
Figura 9 trás os fatores responsáveis pela destruição 
do bagwall, segundo a percepção dos usuários.

Análise da Percepção dos Usuários
	
Segundo a percepção dos usuários amos­

trados, os impactos da erosão costeira cresceram 
consideravelmente nas últimas duas décadas, cau­

Figura 8 – Níveis de Satisfação em relação ao bagwall – Março 2012; Março 2013 
e Novembro 2013.

Figura 9 – Principais fatores responsáveis pela destruição do bagwall.
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sando prejuízos socioeconômicos significativos. As 
intervenções estruturais realizadas ao longo da costa 
de Fortaleza são apontadas como a principal causa 
do processo de erosão costeira que afetou a Praia do 
Icaraí. Entretanto, reconhecem que a omissão do 
Poder Público também é parte do problema, sendo 
responsável por sua continuidade e agravamento.

Sobre a efetividade das ações de contenção à 
erosão costeira, os usuários reconhecem que o con­
texto político e econômico é desfavorável para solu­
cionar este tipo de problema de forma definitiva. 
Têm prevalecido as soluções emergenciais, condu­
zidas com baixo nível técnico-científico, sendo im­
plantadas, muitas vezes, estruturas de contenção 
inadequadas para as condições ambientais locais.

Finalmente, em alguns aspectos, a percepção 
dos usuários da Praia do Icaraí está de acordo com os 
resultados de pesquisas realizadas em outras praias 
afetadas pela erosão costeira. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os resultados obtidos pelas en­
trevistas realizadas na Praia do Icaraí, a erosão cos­
teira configura-se como o principal problema na re­
gião, considerada, tanto pelos usuários quanto pela 
COMDEC, como de alta gravidade devido aos preju­
ízos de elevada magnitude.

O tempo consideravelmente longo que fre­
quentam a praia, assim como a familiaridade com o 
local, mostram que os entrevistados possuem um 
nível satisfatório de entendimento em relação às 
causas e consequências da erosão costeira na região. 
Dentre as causas, destacou-se a transferência da 
erosão costeira, oriunda da capital Fortaleza, como a 
ação responsável pela intensificação dos processos 
erosivos no local.

No que se refere à obra de contenção (bagwall) 
implantada no local, o estudo fez o acompanha­
mento da percepção dos usuários desde o primeiro 
ano após a implantação da obra, e ao decorrer do se­
gundo ano, durante o qual ficou evidente a des­
truição do bagwall causada pela intensificação dos 
processos erosivos. Diante disso, observa-se um 
acentuado declínio no nível de satisfação em relação 
ao bagwall devido aos prejuízos sofridos pela obra ao 
decorrer do período estudado. 

Portanto, em geral, percebe-se que as ações de 
contenção à erosão costeira dependem de: elabo­
ração de políticas públicas que visem a melhoria da 
qualidade da praia em função dos processos ero­
sivos, priorizando a obra de defesa costeira para a 
localidade; realização de estudos de impacto am­

biental e monitoramento morfodinâmico; avaliações, 
com rigor científico, quanto às perspectivas de uso 
do ambiente antes, durante e após a realização da 
obra; e análise custo-benefício da implantação das 
obras de contenção. 

Finalmente, é importante que qualquer pro­
jeto que resulte em modificações significativas da 
dinâmica sócio-ambiental da Praia do Icaraí leve em 
consideração as expectativas de seus usuários em re­
lação ao ambiente que frequentam e com o qual esta­
belecem uma relação de apresso.
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